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l]OJE: IMPORTAIITE

coMuillcAçA'o
OO*PRESIDEl{TE

O comorodo Presidente
do Conselho de Estodo,
Luiz Cobrol, foró esto tor-
de umo importonte comu-
nicoçõo oo Poís pelo que
forom convidodos o des-
locor-se .oo locol do co-
municoçõo, o Solõo do
UDIB, os responsóveis do
Portido e do Estodo, d'os
empres'os públicos e pri-
vodos e dos comunidodes
esir.ongeiros oqui residen-
tes.

Sendo ossim o Secreto-
rio-Gerol dlo Presidênci.o
do Conselho de Estodo
convoco poro os l8 horos
no solõo de festos do
UDIB, lodos os membros
do tComité Executivo do
Luto e do Conselho Supe-
rior d'e Luto do PAIGC,
oue se encontrom em Bis-
,'ou, o, membros do Go-
verno, do Estodo Moior
dos FARP. Presidente do
comité dé Estodo do Re-
qiõo d'e Bissou, Presiden-
te e Vice-Presidente dq
Cômoro, Secretórios-Ge-
rois, DirecÌores-G e r o i s,
Chefes de Serviço, Direc-
tores de Serviço e Chefes
de Reportiçõo dos diver-
sos Comissoriodos e os
membros dos Direcções
do UNTG, JAAC,Co-
missõo Orgonizodoro dos
Mulheres do PAIGC e Co-
mités de Boirro.

Forom 'tombém convo-
codos poro o reuniõo com

o comorodo Luiz Cobrol o

Direcçõo d,o Associoçõo,
os Directores dos empre-
sos esiotois, os represen-
tontes dos empresos Pri-
vodos instolodos em Bis-

sou, os representontes dos
com unidodes eslrongeiros
e os membros dos comis-
sões sindicois dos locois
de trobolho.

Os membros:do ,Corpo

Diplomdtico ocreditodos
em Bissou sõo convidodos
o ossistir.

(Nô Pintcho> publico
omonhõ umo ediçõo espe-
ciol com o texto do co-
munícoçõo do visito ò
Gômbio.

P A. I.G.C..P.D G.

Luiz Cqbrol regressq h LUTA ARMADA

U nidode R.D A.

ANGCLA

Depois de visitqr Gômb ¡
a

I
I I e 30, posto o que decorrerão
as cerimónias protocol ares,
barcando o camarada

A solidoriedod'e entre o
P.A.l.G.C. e o P.D.G. (Portido
Democrdtico do Guiné) ficou
bem demonstrodo duronle q
recente visito ò Guiné do co-
morodb Presidente Luiz Co-
brol, o convitc do Presidente
Ahmed Sekou Touré. Duronte
o visito, Luiz Cobrol teve oco-
siõo de pronuncior, no <Estd-
dio 28 de Setembro>, em Co-
nokry, peronte milhores de
militontes do P.D.G., um d'is-
curso. - (Ver centrois)

ÍN0 PINTCHA,T. publico
le, nos suos pogrnos cen-
is, o histório de luto e de-

Regressa esta tarde a Bissau
o. camarada Luiz Cabral, Presi-
dente do Conselho de Estado,
que se encontra de visita oficial
à Gâmbia desde a quarta-feira
passada.

Ainda hoje, em Banjul, caPi-
tal da República da Gâmbia, os

Presidentes Dawda Jawara e Luiz
Cabral deverão assinar um comu-
nicado conjunto (cerimónia mar-
cada para as l0 horas) e dar uma
conferência de lmprensa. A che-
gada ao aeroporto da caPital
gambiana está Prevista Para as

Ministro da Justi0a
em visita oficial a

No quodro dbs iniciotivos
em curso poro o concretizo-
çõo do unidode Guíné-cobo
Verde e no sequêncio do re-
cente visito do comorodo Fi-
délis de Almodo oo poís ir-
mõo, encontro-se desde quin-
io-feiro em Bissou o Ministro
do Justiço de Cobo Verde,
comorodo Dovid Hoppher Al-
modo.

A visito prolongor-se-d oté
quinto-feir.o e oté ld, võo de-
correr numerosqs sessões com
o intuito de concluir o trobo-
lho iniciodo em Cobo Verde.
Essos sessões debruçor-se-õo
sobre o seguìnte ogendor I)
Uniformizoção dos Registos
(Civil, Prediol, Notqriol e Cri-
minol); 2) P¡,ocurqdorio Gerol
do Repúblico - comboie ù
criminolidade e estobeleci-
menio do regime penitenció-
rio; 3) Discussõo sobre o Su-
premo Tribunol de Justiço e o
Conselho Nocionol de Justi-
Cs¡ 4) Orgcnizoção Judiciário
e Advocscis Populor - Curso
de Solici¡od,ores.

c
eo

d
e a sua comitiva para Biisau, a

bordo de um avião dos TAGB.
Durante esta sua estadia na

Gâmbia o camarada Presidente
teve oportunidade de visitar uni-
dades industriais e assistir a es-

pectáculos populares e a danças

tradicionais do País. Ontem à

noite, Dawda Jawara ofereceu
um banquete à comitiva gui-
neense sendo a refeição seguida
de uma sessão cultural.

de Gabo Verde
Bissau
No próprio dio do chego-

do o Bissou, os duos delego-
cões tiverom um iontor no
Gronde Hotel, coméçondo os
trobolhos propriomente ditos
no monhõ de ontem, com ses-
sõo de boos vindos e visitos
oo Comissoriodo e lnstolo-
ções do Justiço, e com o Pri-
meiro reuniõo coniunlo no
oorfe do torde poro o defini-
cõo dor linhos g'erois dos con-
versoções e formoçõo dos
Comissões porcelores.

Esto monhõ reiniciom-se os
conversoções pelos oito horos
e, ò torde, os comorodos Fi-
délis Cobrol de Almodo e Do-
vid Hoppher Almodo, Comis-
sório do Justiço do Guiné-Bis-
sou e Ministro do Justiço de
Cobo Verde porfem poro Bu-
boque, no componhio dos
d u os d'elegoções, devendo
monter-se ld oté domingo òs
18 e 30. Segundo-feiro, os
sessões de lrobolho ,relomom
o seu curso normol, poro se
prolongorem oté quinto.

(Oo*th¡uø na pôgano 8)

o
tro
dicoçõo oo povo, do comoro-
do Quemo Moné, combotenle
d'e vonguordo do PAIGC. Co-
mo resumo do trobolho que
se publico nesto ediçõo, digo-
-se ió que o comorodo Que-
mo Moné' tem <contobilizq-
dssD centenos de operoções
militores que se iniciorom o
23 de Joneiro de ó3.

Regressou o Bissou o como-
rodo F id é I is de Almodo,
membro do C.S.L. do Portido
e Comissório de Estodo do
Justiço, que visitou o Repúbli-
co do Alemqnho. ù frente de
umo delegoçõo doquele de-
portomento. Em decloroções
prestodos oo <<Nô Pinlch,o,>, o
comorodo Fidélis de Almodo
revelou que o ministro ole-
mõo do Jusfiço visitoró o nos-
so poís. - (Ver prígino 2)

t

Enquonto, em todo o mun-
do, os forços do poz e do
pfogresso continuom o
opoior o jovem Repúblico Po-
pulor de Angolo, em Luond'o
reolizou-se umo cerimónio
que morco o início dos octivi-
dodes do Orgonizoçõo de
Defeso Populor. O povo on-
golono preporo-se poro, con-
quistodo o poz, vencer, como
no guerro, o botolho duro do
ed'ificoçõo de umo economio

novo. - {Ver póginc 7)
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REGRESSOU FIDÉLIS DE ALMADA

A¡sinado um prolocolo no campo iuúdico
entle .a Guiné-Bissau e a Alemanha Democlática

Estos reveloções forom-nos
feitos pelo comorodo Fidélis
de Almodo, Comissdrio de Es-

todo do Justiço do Guiné-Bis-
sou, oo regressor de umo vi-
sito oficiol de oito dios ò
RDA.

O com,orod,o,Comissúrio,
que vioiou ocomponhodo dos
comorodos Filomeno Só, D¡-
rector-Gerol de ldentificoçõo
Civil, dos Registos e do Noto-
riodo, e Pedro Aroúio, escri-
võo do Tribunol do Regiõo

RESPONDE O POVO

EM BISSAU

Falta do 'n$upern'
Desde há alguns dias tem-

-se sentido a falta de gaso-
lina <<super> em Bissau. Por-
quê?

Para responder a essa per-
gunta Procuramos os resPon-
sáveis da SACOR, a única
empresa que actualmente
importa este combustível.
Contactámos o gerente,
Waldemar Oliveira, que nos

d isse:
<<A componhio dìsþõe de

dois novios tongues, <<Socorn

(Centimta na, Pûgina 6)

Algumas centenas de
estrangeiros encontram - se

actualmente a trabalhar no
nosso país. Mais de uma
centena é constituída Por
cooperantes - Portugueses,
cubanos, russos, etc. Estes

camaradas, na generalidade,
têm mostrado esPírito mili-
tante no seu trabalho na nos-

sa terra, conforme nos dizia
há dias o d¡rector-geral
da Cooperação lnternacio-
nal. Mas que tal se sentem,
pessoalmente, no nosso Paí-s.?

Quais têm sido as suas difi-
culdades de adaPtação? Três

cooPerantes - dois Pofru-
gueses e um brasileiro - res-

ponderam a esta Pergunta.

DIALMA it4. FEIIER/y1ANN

Cineasto cooþerante (brosi-
leiro)

<Apesar de ser brasileiro,
vivi alguns anos na R D A,
mas, mesmo assim, a dife-
rença de temperatura entre
esse país e a Guiné-Bissau
não me afectou até agora.
A única coisa que me per-
turba um pouco é pensar
como poderei suportar o ca-
lor daqui a alguns mesesD.

<rPara mim, o mais fabu-
loso é o calor humano do
povo da Guiné-Bissau, a hos-
pitalidade, a simplicidade, a
sinceridade que têm para
com as pessoas. Poderei di-
zer ainda que me é inesque-
cível o contacto que tive
com a população de Mansoa,
Farim e Morés na oPortuni-
dade que me concederam de

acompanhar o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, quando
da visita de Aga Khan ao

leste do País.

<Relativamente à saúde,
felizmente nunca t¡ve pro-
blemas, visto que tomo anti-
palúdicos semanalmente. En-
fim, sinto-me como se esti-
vesse no meu país, e não te-
nho tempo limitado para cá

estarD.

Entre o Repúblico do Gui-
né-Bissou e o Alemonho De-
mocrdfico foi ossinodo um
protocolo de cooperoçõo no
compo iurídico, que focilitoró
o continuoçõo dos boos relo-
ções que ¡ó tínhomos oté
oooro, e que tombém doró o
póssibilido'de desde ió, poro
grupos de co.morodos nossos
lrequenl"orem estó g i os de
ooerfeicoomento e usufrui-
rém de'bolsos de estudo em
cursos de direito.

/vlARlA ,S,LDA CUNHA

Professoro cooperonte
(portugueso)

<Sinto-me muitíssimo bem
na Guiné-Bissau, pois é o
quarto ano que me encontro
cá a leccionar. Gosto muito
de trabalhar aqui, especial-
mente no aspecto das rela-
ções professor-aluno. Em
Portugal não se vê nada
comparáveln.

<rAs únicas dif iculdades
que tenho tido são relativa-
mente aos meus filhos, pois
não tenho um lugar seguro
onde os deixar durante as

horas que estou no Liceu.
Penso que deveria existir um

Jardim de lnfância onde as

mães pudessem deixar os fi-
lhos, para poderem trabalhar
mais sossegadas e em melho-
res condições>.

<O futuro da minha esta-
dia neste País está dependen-
te do tal Jardim de lnfância.
Só conheço a Guiné-Bissau
até João Landim, mas, antes
de regressar a Portugal, fa-
rei todos os possíveis Para
conhecer outras terras, Pois
a Guiné-Bissau não é consti-
tuída simplesmente Por Bis-

sauD.
<<Falando de saúde, graças

a Deus nunca t¡ve problemas
desses, porque tomo as Pre-
cauções necessárias, Princi-
palmente com os meus fi-
I hos>.

Orgóo do Çomisso¡iodo de Ec-

todo de Informcçõo e Tu¡i;no

Trissemqnó¡io Ncrcionol de In-

formoçõo

Soi òs Terçcs, Quintos e Sóba-

dos

Preço: 2950

Redocção, Administroçõo e C,i-
cincs: Ävenidcr do Brosil

TELEFONES

Redocçõo: 3713/3728

Ãdministroçõo

e Publicidcde: 3726

ÄSSIN¡.TURÄS (Vio Äérec)
Guiné-Sisscu e Cabo Verde

I qno .-...-.-...-.... ....... . . 400$00

6 meses .. 250$00

Outros Pqlses Ãfriconos

e Poriugol

I sno .."-.-.-.... 500$00

6 meses 300$00

Serviços de Disiribuiçõo

e Vendos do .N0 PINTCHÃ'

- Caixo Postal, 154

BISSÃU _ GUINÉ.BISS¡,U

de Bissou, gorontiu-nos, oin-
do, que o Minislro olemõo
do Justiço, Heusinger, vísi-
foró o Guiné-Bissou no prin-
cípio do próximo ono.

O comorodo Fidélis de Al-
modo, membro do CSL do
Portido, decloror-nos-io tqm-
bém no finol do suo viogem
ò Repúblico Democrdtico Ale-
mõ:

<<Fomog recebidos oom en-
lusiosmo e tivemos o¡fo d¡os
de trobalho intensivo em que
possdmos em revisio lodos os
ospectos em que podemos co-
loboror no compo do Justiço.
Os resuhodos finois forom
mognífioos. Foi opresenlado
um proiecto de ocordo iudi-
ciório pelo porte olemã, pro-
iecfo esse que estudoremos
poro sugerinm,os os ohero-
ções, se qcoso fôr preciso, e
posteriormente ser então os-
sinodo por ombqs os poñes.>r

<Efectudmos visitos de esfu-
do o cerlos deporlomentos,
como o de Registo, visittmos
o Acodernio de Ciêncios Jurí-
dicos de Bobelsberg e, finol-
menle, no últ¡mo dio, tive o
oportunidode de convidor o
meu homólogo, Dr. Heusin-
ger, o efectuor umq visitq ofi-
ciol q,o nosso poís, onde le-.

remos o oportun¡dode de os-

sinor oquele ocordo iudicid-
rio que qindo se enconfr,o, em

formo de proiecfo.>

<<Esto 'cooperoçã,o com o
RDA, é um dos ospeclos do
cooperaçõo gerol que voimos

ler. Esperom,os que elo nos

venho ¡røzet, o ombos, gron'
des vontogens, nõo só no

cqmpo do orgonizoção do
funçõo público, de depcrto-
menlos de Estodo, m,qs fom-
bém no compo económico e

do desenvolvimento, segundo
os pontgs que dbordómos on-
teriormente com o Primeiro'

-Ministro e com vrírios oulros
responsóveis do Portido 5o-
ciolisto Unificodo do Alemo-
nho.n

Sente -se bem nq nosso terro ?
OCTAVIO GIL MORGADL

NHO

Professor cooperante
(português)

<Claro que me sinto bem
aqui. Já no ano passado cá
estive como cooperante e
crero que o meu regresso
este ano é prova suficiente.
O que mais me emociona
é ver como o povo da Guiné-
-Bissau é um povo acolhe-
dorl.

<Dificuldades propriamen-
te ditas não tenho èncontra-
do. Reconheço que poderia
ter trabalhado mais provei-
tosamente e com maior par-
ticipação pessoal, se a orga-
nização e o ambiente do sec-
tor em que trabalho, (o en-
sino) fossem mais estimu-
lantes. Faço questão de no-
tar, porém, que se avançou
bastanten.

r<A minha permanência
aqui vai depender da utili-
dade do meu trabalho Para a

Guiné-Bissau e da PréPria
relação pessoal. No fim do
ano, decidirei do temPo que

poderei estar aqui>.

<rConheço Bafatá, Bolama
e Bubaque e tenciono conhe-
cer mais algumas terrasD.

<Gozo de saúde normal
como se estivesse em Portu-
pal, ressalvando simPles
ão"nç" de pele que cá me

aPareceuD'

þ

Hoje - <CENIRALT - Rua Vitorino
Costo, telefone 2453.

Amanhã - <<HIGIENEI - Ruo Antó-
nio N'Bono, telefone 2520.

Segundø-feì¡a - 
(/I4ODERNÁD 

-Ruo 12 de Setembro, telefone 2702.

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEN/A

Hospitcrl Simóo Mendes:
Bonco - 2866/2867

Bombei¡os - 2222

Polícia:
l.' Esqucrdrc - 3333
2," Esquodro - 3444

Correios:
Informoções - 2600

Rodiodifusóo N<rcionql - 2430
Aeroporto - 3001,/4 (TAG-B)
TÃP - 3991/3

Serviços Municipclizodos:
.Á,guo e Eleci¡icidode 

-24L1(dos 7 às 17 horos)
Assistêncio ò rede eléctrica - 2414

(das 16 òs 24 horos)
Chegcdos e partidos de novios -2922/5

EMISSÕES:

Dos 6 ùs B; dos 12 às 15 e dos 17
ùs 24 ho¡os.

NOTICIÁ,RIOS:

Às 7, 13,15, 17,20 e 2l horas.
ÃGEND^A, DO DIÀ;

Às i8,45 horas.

Hoje e omonhõ - Às 18,30 horas -(O CAPITÃO SEÂl SARCOT -ml 10 onos; e às 20,45 ho¡os -KEVA A PRrit4ErRA PEDR'A> - n/
18 anos.

Segundo-febo - Às 20,45 ho¡as -aO CASO fODDr - ml 18 onos.

P6g'.2 <NO PINTOEAD Sóhado, 28 ile Í'everdro ¡le 19?6



CABO VERDE

Torminou na cidade da Prala o seminárlo
para delegados da Aünlnistração Interna

O camarada Aristides Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC e

Presidente da RePública de Ca-
bo Verde, recebeil na Passada
ì.:irc:r-fc¡ra os delegados da

,/..drninistração lnterna, com

S VICENIE

Um dsÞe€to do øssistâncìa do seminárío

quern teve uma reunrao, Para se

inteirar dos resultados do semi-

lrário que estes acabam de con-

cluir.

O seminário dos delegados da
Á,drninistracão lnterna decorreu
ria Pr¡i¿. durante quinze dias, por
i;iiciritiva Co Primeiro-Ministro,
camarada Pedro Pires. Foi dirigi-
do pelo dr. Ra5acas, do Centro
d: Estudos Técnico-Econó¡nicos,

com sede ern Lisloa. Ncle ío.-

i-ar.r ministradas noçóes básicas

cll cconcmia política, encaradas

t'l : um ângulo essencialmente

práticc, e visando a aPlicação

Jcs p;'incíPios à realidade do

país.

Scgundo . 
declaraçÓes Presta-

das pelo carñarada Carlcs Veiga,

director nrcional da Administra-

ção lnterna, ao jornal cabover-

diano <Voz di Po'¿o>, <a realiza-

ção do curso integra-se no Þreo-

cuÞoçõo do nosso Governo de

Þrc)Nrar o melhor Possíve/ os

lrLìsios ei¡odros em ordem o Þer'
r'rif.ir'-lhrs desempenhor de for'
nrl r¡cis ef¡coz as sucs torefos>'

O rcgirne colonial-fascista

ñr-ll-rCâ S'J PTcOcUPOU com este

rilccto e, en'ì consequência'

C:rlo Verde lrcrdou uma grande

pa.r'te cJos seus quadros com gra-

'ri's cieficiSncias de preparação e

c¡nirecimentos. Nao é o que

rccntece com os delegados da

Administr¡cão lnterna, Pois tra-

ta-se de militantes ou sinrPati-

zantes do Partido, com Provas

de capacidade e dedicacão. Fal-

t:r-lhes nc entanto, certos co-

nlrecimenios dcs P:'ollemas téc^'

nico-econónricos, quc são nece:-

s.irics ao d:sernpenho das suas

íuncóes, uma vez que conìpete

aos delegados da Acjnrinistracão

Intcrna exercer um papel coor-

denado¡'e dinamizador das acti-

vidadcs do corpo administrativo

rnunicipal na prossecução dos

seus objectivos essenciais, entre
os quais se conta o desenvolvi-
mento económico local.

<<É indispensóvel que ( os de-
legcdos) possuom o mínimo de

co n h eci me ntos téc nico-eco nó mi -
cos gue lhes þermitam Þensor
correctamente os problemos do
d esenvolvi mento d os resÞectivos

concelhos .O objectivo do curso

é, precisamente, dor oos delego-

dos tcis conhecimentos de bose>,

salientou o director nacional da

Âdministração lnterna.

ACÇÃO S/ND/CAL

Devem regressar hoje a S. Vi_
cente os camaradas Amílcar Sou_
sa Lima e António Sérgio portu_
guês, membros do Grupo de
Acção Sindical desta área, que
se deslocaram.à Praia para con_
tactar com o grupo sindical da
capital e com ourros departa_
n'ìentos ligados ao trabalho.

COOPERATIVAS

Uma delegacão da Central de

Cooperativas de S. Vicente reu-
niu-se na passada terca-feira no

mercado de peixe com os ven-
dedores e pescadores desta ilha,
a fim de debater problemas de

disciplina naquele estabelecimen-
to e colher dados para elaborar
um estudo sobre o tabelanrento
do preço do peixe.

cooPERAÇÃO EXTERNA

Vindos de Santo ,Antão, regres-
saram a S. Vicente os técnicos
da Fundação Mondlane que es-

tão a cooperar com a Direcção
Regional das Obras Públicas. Em

Santo Antão, visitararn a Ribeira
da Torre e a Ribeira Grande e

as vilas dc Pont"r e Povoação,

tendo apresentado sugestões pa-

ra o futuro aproveitamento hi-

dro-eléctrico e captação de

águas daquela ilha.

Amílcor
Cc bro I

"Somos uma partc do povo africano"

<Jó convcrsómos sobre o começc do nosso re-
sistôncio qrmodo' dissemos oos comqrodos que o nq:-
so iesislêncicl crmodo, por um loclo, é-um octo polí-
tico, porque o guerl'c que estÕmos o fozer no nosso

terrã'é ,to t"tþoutcr ò guerro dos tugct:, mos sobre-
tudo, cr único msneiro que encolriromos poro. con-
quislormos os ì-ìossoi ciile!ic: ¡;olíiirc: clc mcncl''-''r em

nór *uttos, clc nosso po','o deierminor o seu próprio
clcsti¡lo e de' cvonçûrtros, cclïo outros povos clo mun-
clo, no ccrninlro do prc'¡resso. l-loie oindo vos lem-
brei que o ncssc resistêñcio ormodc é lombém umo
expressõo do nosso resistêncio cuiturql, ¡:orque nós

negómos, ccrl1 o nfsso ;'osisiôncio i-lrnrorl: e ccrrendo
risðos clo ncsso vidcr ccrc.lc¡ ciio, negdnros c sifu:lcõc de
portugueses de scgr.rndo cL-sse, se não de terceirc ou
de cochorros de portugueses clue os csirongeiros co-
loni¡listos poriugucses ncs querionr impôr. Nós que
oclquirimos, pelo trcbolho do nosso Portido, o cons-
ciêncio de que sonros umo pcrte clo povo ofricono,
que periencernos cr esie continente que se chomo Áfri-
co, que o nosso destino, emboro seicrmos homens co-
mo todos os homens, ligodos profundomente ò humo-
nidocle, o nosso deslino cstó em pr"inreirc !ugor ligoclo
ò Ãfrico e, como ofriconos e l^'crncns, tcmos direilo
o umo vido digno e livre, como o pci,o cle Portugol
cu c¡uolc¡uer outro povo do munCo. A nosso pers,ono-
lidode nûo se confunde com o personolidode dos
tugos, emboro olguns de nós possom ser filho de tu-
!Jos, ou ciescendentes de tugos misturodos com ofrico-
no:, ernbcro nõo desprezemos os lugos. Nós quere-
mos o nosso diqnidode, c nosso personolidode, em
clofeso nõo só dos nossos direitos, mos tombém do-
c¡uilo que é o bose vólido do culturo d'o nosso povo).

<Mostrcmos oindo oos comorodos que o nosso
resisfêncio ormodo, oo fim oo cobo, pode ser inter-
pretodo como prolongomento ds resislêncio do nosso
povo - no Guiné poriiculormente, porque o Guiné
foi conquistoc{o pelos tugos - o guerro do conquis-
to coloniol, que levou quose 50 onos no nosso terro.
lloie pegdmos de novo em ormos, continuondo o
lutc dos ontepossodos, que nõo queriom perd'er seu
clireito de decidirem eles mesmos do suo vido. Em
relcçõo o Cobo Vercle, pooemcs inlerprefor o nosso
iuio, oindo hoie político, mos possívelmente omonhõ
ormcds fombérn, corìo o prolongomenio do resis-
fêncic doqueles ofriconos, filhos do Guiné ou ci'e quol-
quer.outro lodo do África perto do Guiné, que forom
levodos poro Cobo Verde como escrcvos, e que conlo
escrovos, resistirom, sofrerom, negondo, lutondo con-
tro o ciominoçõo dos escrovizodores tugos que os
venderom no Américo, no Brosil e noutroi pories clo
muncio, como se fossem bichos>.

<Pcrianio devemos concluir que, o primeiro os-
pecÌo do nosso resisiêncio ormodo, é o ¡:rclongcr-
mento dum:r lufa, no sentido do defesa do noss¡ cii-
gnidcrde de ofriconos. Temos portonfo, umo ircciição
de luio, poro Cefendermos o nosso liberdocle, os di-
reitos clo nosso sociedcde, o nosso própricr histório,
Þc¡'c sci.Juir'¡ìlos no cominho do progresso, conro quol-
c¡uer our'rc povo do mundo>.

<Nó: sc'l;ernos quem sornos, ió nós fcrlómos mui-
to clissc, clefinimos claronlente o nosso siiuoçõo geo-
groficomente, economiccmente, culturolmenie e-so-
ciolmenie, onies e depois dos tugcrs clregorem ò nos-
so ferrc. ltntes do situocõo colonicl e Cepois do si-
iuoçõ'o coloniol>.

<Nós i:izemcs pcrtc de u'rn coniunlo de povos do
contirrente clfricono que, o portir do momento em que
o cominho do Àsio, do Oriente, olrovés do Mediter-
rôneo, foi fechodo pelo lnrpério Turco que conquistou
o Eurcpo do Sul, o Europo clo Leste e o Asio Menor,
cntromos em contocfo com o Europo, porque o Europo,
cercodo pelos Turcos teve o necessidode de obrir co-
minhos novos, poro chegor Òs riquezos do Ásio o
que se hobituoro o compror, o negocior o exploror>.

Incêndio nos C.T,T

Def lagrou na terça-f eira,
entre as 22 e 30 e as 23 ho-
ras, um incêndio nas insta-
laçöes do Telégrafo de S' Vi-
cente, agora Pertencente aos

c.T.T.
Apesar de ter sido raPida'

menìe extinto Pelos bombei'
ros da llha, o fogo danifi-
cou um recePtor e um ter-

minal de fonia, tendo cau-

sado pre,iuízos da ordem dos

cem contos.

DIPLOMATAS NO PAIS

. Poro umo i:reve visilcl ò

n",r¿l',li.o irmõr de Cobo Ver-

cle, chegou ò Prcio nc PCrs-

s<rdo terça-feiro o co mc ì'cl'J íl

ô'ii" rutÁond"t, embc¡ix:r:lcr
do Repúblico do Guiné-Bissou
nos NJocões Unidos.

No mesmo oviõo chegou à
cooilol caboverdioncl o .rlr'ì''-
roclo Afonso Perez Moror"tr,
emboixodor de Cubo no Re-
público do Guiné-Bisscu e nr.

Repúblico de Cobo Verc{e.

{

..,il1

,"¡1
.i;á

EAULO FREINE
EM CABO VTRDE

Seguiu na quinta-feira Passa-
da para a República irmã de

Cabo Verde o camarada Paulo
[:reire, pedagogo brasileiro que

se encontrava no nosso País em

mais uma visita de trabalho no

âmbito da camPanha nacional de

a.lfa5etização. AcomPanhavam -
-no a sua esPosa e uma equiPa

de professores.
<Nô PintchaD conta publicar

brevemente u ma das palestras
que o pedagogo brasileiro profe-
riu em Bissau.
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O PAIS
CAMARADA PRESIDENTF I.I."¡IZ çABRAL NO " ESTADIO 28 DE SETEMBRO ", EM COS{AKRV:

o'A 
$CIlidffirfredmdm ds P ffi reflatflwmnrffirTte ffiffi ilrffis$o

foi a melhmr rffi$po$tffi àm ffiTenffËrmm drow ürmffiffirfrm
(Continuaçã,s d¡t 7." p.tiginq.)

Durcrnte c suo ìecente visji.to o
Repúblico Democ¡óticq do Guiné,
o como¡odo Luiz Cob¡ol, Secretorio-
Gerol-Ãdjunto do PAIGC e Presi-
dente do Conseiho de Estodo cir
Guiné-Eissqu proleriu um importûn-
te discurso que morco umo lose l:-
va nos reloções entre os ¡rossos dcis
poíses e constitui um reo{i¡mor do
empenhonrento totoi do PAIGC, oo
lodo do PDG, oo lodo dos ¡iovos qu"
lutom em Áfrico pclo suo libe¡ro-
çõo.

As decloroções de Luiz Cobrol
lorom leitos no estódio 28 de Se-
temb¡o, em ogrrodecimento oo cì.is-
cu¡so de boos vindos do como¡oCo
.A.hmed Sekou Touré, Presidente
do Repúblico Denocrótic,r do Guinel
e Secretó¡io-Gerol do PDG, .:pós
ter sido recebido entusiqsticomente
pelo povo de Conokry. Tronscre-
vemos, hoje, porte desse impo¡tonte
discurso, já que foi obsolutom:nte
impossível fozê-lo no oltu¡o

Luiz Cqbrql, depois dc té. ,rr-
dodo o povo do copitol guineense,
os memb¡os do Governo e do Po¡-
tido Democrotico do Guiné e o co-
r.rcrodq Ahmed Sekou Touré ¡ecor-
dou o decisivo importâncio do opoic
do Guinó-Conokry poro o nosso lu-
Ì'r ormodo Ce libertoçõo nocionol
clizendo, nomecdqmente:

"Conokry, poro nós, pode-se cìì-
ze¡ que é: o segundo fonte dq nosro
libertoção.

Pouco dePois do crioçõo do nosso
Portido, em Bissou, em 1g56, loi ,r_
qui. na copitol guinecnse, no c.o ;i-
lryl do revoluçäo democroticE ofri-
conc¡ do PDG, que nós encontrámos
os lorços necessórios e indispen-
soveis poro levor o cqbo o combo-
te pelo libertoçõo do nosso poís,.

nEstomos oqui e sobemos cue
Podemos {olor de coroção obcito'
porque é o mesmo linguogeui qur:
se folo em Conckry, o mesmo lin-
guqgem de fé no revolução crfricc_
no que nós utilizomos tombém.
Linquogem cle fidelidode ùs crsoi-
roçôes do nosso poÌ.¡o, linguarq.ì¡,,
de confionço nr: copocidode clo
luto. e de resistêrrcio dos nos:.:s
povos,

(. ) Vimos que prioridcrde vocês
de¡om oo nosso combote e que o-
pesor de todqs os dificuidr:des c¡ue

a lÙìpèriûil:ì[to e os seug locor¡r:
quiserorr crior :.o Guinó, vocês pu-
:eronr o t-osso di:'¡-:stçro tJJo,ì
os lrte;o: rì1flo qu3 o rlÔsso cor¡rbcte:
pudess: r¡rorchor sem. pqrogens o-
1c ò .,'rtó¡iq totol do nosso povo.
'fodos os meios moteriois vocês dii i-
dirqm connosco, tudo o que vocô:;
tlì-ìlom, nos ono:l dillc¿ :.:, os r r un .i-
ros onos diiíceis do Repúblico c1,:

Guiné poro que o nosso poro se s..rrl
t¡sse opoicdo no combote Cificil
que tínhornos à nosso frente.,

,,,A,rmos que se des¡inovom ò de -

íe:o do revoluçcio guineense, r.o-
cês dividi¡crm- nos connosco dondo-
rros o primeiro nreio quc nos pe.rn i-
tiu desencodeor q luto giorio.ro de
lrbertoçòo nocionol. i po' isso ou
nós insir:timos que a nossq vitorio
ó o vitorio do PDG.'

(CHORANDO
ENCORAJARA^4-NOS
A CONI/NUARll

O comorodcr Presidente ligou de-
'-,lis o õpoio qus o PDG nos pres-
toro, oo opoio que o Portido de Se
korr Toure i-rcjsto hojc oos ;¡tvi.
mentos de libartoçðo em ,4,irico, o-
centuondo que <o PDG tomou :o.rno
sendo suc¡, q delesc dc revolucõo
cng,olcrac e . como tql, o vitóriq im-
portcnte pctra cr Áfricc que cccbc¡-
mos de conquistqr nós todos, é ta¡n-
bém utna vitória dc revoluçõo gui-
neenso e do PDG."

E'.'ocondo os r,tomentos dramót¡-
aoa põfo a nosso lutcr c_iuç lo:orl
o invosõo loscistcr cr CcltcÌ:rr, ¡,.
: ob'nitrclo, o .:::ossin rio do ..;n.:
¡or-ln Cal¡rcrl, perpetrodo pelo inl-
n.rriolisi:ro, ofirn..oLr o ccrÍtortr:l,t
Presidente Luiz Cobrol:

Ì.o; queremor,lqui moir. un--:
v,::: ¡rtr¡nilestor rr nosso groiitl,io
ôtcrnû oo r-,cvo de Colokry, e c.::
militonLes do PDG, pelc r1¡r,;¡6,
militonte s frctternol qLre rÌÕ:ì clerüì.lr
nessc rnotnento de cìor, dor essrr
clue eles vive¡qm connosco, choron
do connosco o desoporecintento de
Amilcor. Mos chorondo, eles,; en.:o-
rojovom-nos û continucrr o comht,

.,'*luerernos oqui, lembror cr grûrl-
diosidode dos nronifestoções,,rue
1or.::r orçroni::odor nesso ocosrão
Pelos miìilcntes do Portido Demo-
crótico do Gr.riné. E essos moni{es1o-

Çoes piovcrom mois umo ve:, p€ -
ionte cr .Af¡ico e o mundo, o olio¡r-
r;c iudcstrutivel que exis te entre
o PAIGC e o PDG e o solido¡iedo-
c1¡r i,rclestrutír,',:1 .los nossos povos
n¡ lut': pelc h}:crtoçõo do ÁÍricc.

Esso nlcrnifestoçõo grondioso, foi um
,:ncorcrjonenio nluito gronde .roro
ncri que tinhcr:ìot por dicnte o iole-
io cìe ccntinuo¡ o combote, sern c
direcção do nosco soudoso dirig:n-
te, ossqssinodo ignobilmente peio:
:rgentcs do coloniolismo português"

uOs nossos inimigos disserom .tucìc,

sobre este ossossincrìo; os nossa:ì
inìmicrog folcron de divisõo no se;c
clo P.AIGC; Iolo¡crm de dissidenies
no seio do P,A,IGC; c¡iminosomenÌe
lizerom referêncio o problemos err-
tre o PDG 6 o PAIGC. Mos :rom
os nossos inimiqos, e os inimigos
sú Podem di::er mentiros; 03 inini-
qos só poCem dizer o que lhes é
I¡','oróvel.

Esscr nosso olicnço, nosse nlo-
urcnto mois fo¡te do que nunca,
e q soliCo¡iedode mcris forte do ouo
nunco do PDG relotivomente ù nts-
:,r iuto, relotivomente oo nosso por_
tido, foi û respostr nlois ¡eoi e mcis
fort.: òs mentiros dos rmÞetiolistd:l
::,:cs 5..l.,a locoios".

<OS /lV/Âl/GOSr
N,ÃO D/RÂO NUNCA
o QUE NOS É FAVORAVEL>>

Foi mcnilestoclo pelo clto respcn-
:ál'el do no¡so Po¡tido o desejo ,ìe,
coop.rrcÇõo com o Portido l)enroc¡ir-
iico do Guinc e cóm o rovo gl-ìl-
DCC.1s--, "cm todos os domínios, por.
qu:.. cstc¿mo:ì conscientes que isso
v<¡i ¡eforccr o nosso decisõo ù nos-
:a: corqgeln nestc novq etapd dcr
luicr de libertcçôo a o progresso do
nosiso povoD.

O ccrmo¡odu Luiz Cobrol lolcu
cl¡; c¡clur:ris rliliculdqCes que se of..
./:icb-m oo ¡rov'r do llcsso terrc¡, dei_
xondo, no entonto, bem cloro, que
es:cs c.liJiculC¡cles nõc, ncs pod.r:r
levor cr Jechormo-nos tob¡e ì-rarrl

próprios e f escuêcer os problctrr,::
,:l,r Álricrr r,: do ìlundo.

"Devemos considercr q lutc -i e
todos os povos dcr Á,fricc, que lutcrn
pelcr sucr independênc¡'c¡, como q
nosscr própric lutq e nõo considerqr
que ió ccobámos c nossc lutc <ie
lr'bertoçõo", Ceclorou LuÌ: Cobrql.

"Enquui:io houver um ponto do nos-
so contilrente ainda domincrdo pe-
las forços estrongeircs, c nossq l:r-
ta não pode ccc¡bcr. É por isso que
tcrnúmos c¡ lutc¡ do povo cngolcno
corro sendo cr nossc própric¡ lutq."

A seguir u esta odvertêncio, o
c¡rnorodo Luiz Cobrol entrou no o-
noli:e :o¡.c:et: d'r questõo onto-
lirn:::

Ì Iós conhecc:mos todcs os ûcti?i-
dcrdes dos pseudo-ciirigentes cornÕ
Holden, que servem os interesses
contró¡ios cos interesses de ,Á,í¡ico,
dirigentcs que sempre ficorom nr:
e;<te¡io¡ de Ançto1o, enriqlrecertcìo
nc e-!:terior dc Ängolo, esperondo
o rnomento Õportuno pñro si-l
.rÌ:r¡]:,:rjnlG¡enl cor.ro dirigentes cÌl-
golonos. Conhecemo-los dluonte
crstes 17 onos de iutd; cÕnhecemos
tombém Sovimbi, que criou boses
.rl:osiecido: pelos lorços colonio-
Ìistcrs portugtuesos, bose: onde n:
orm,rs estrcgc¡dcs e¡o¡n reporodos
pr,ìos p,ortugueses, onCr-- os doentes
e:ûm tronsportodos em helicóote-
r"ôrì Dortugueses pcl¡o serem trotü-
doc em hospitois portugueses. Es-
1ü gente não nos engonou. Gente
qrre depois utilizou .sloEqns, oçfro-
doveis Poro os imperiolistãs e as
pctêncrcrs ocrdentois pcfrcl tentür
', ìlcont¡ar cl¡oio e impedir o liberto-
ç,io totcrl de Angolo. lJós dissómos
r:nlnrc qu.: r,les scrion derrotodos
¡:eÌr i'ontcicle:ìo ¡ct'o r:npolono d:,
so libertor totoÌnlrrnte do donrino-
r,:ão e:;trongeircr. E ho;e, estomos
peronte cr Iibertoção quose totol
rlc Repúblico Populor de .Angolcr
C:itcl ngressão. Scrbemos que oS
nossos inimigos sent3nt esto de¡lo,
icr e criticcm o ojudo l¡oterncrl Co
I-lnião So'¿iético e do Cubcr à Iìe-
ai.rblico Poi,tLlcr de .,Lngolo. ìlc:;
nór sobemos que os inimigo: no:
Clrõc nunco o que Ìlos é iovoró'¡¡rÌ,
que or inimigos nunco dirão a ver-
clc,:le sobre tudo que ó f ovorovel
11¡¡1 ."'¿¡¡,{q1cl'3i¡os interesses dos nos-
r:ios povcs. \{os nó: sol;cmos cr-r." o
" n ritÕ fluc oriento estc crítica 1r

o r]lesmÕ esfri¡ito quc orientou o
,:sclõ','¡cfismo, c1r.r,:ndo os nosrori
i.nr:-.; olricoltci, Õs nos:os .lniepctî-
:-r:ìo:; cfricclnos lorcm copturcdos
'. nrond:dos coa¡) e :e rovos tr or,-t
(luliq e pcra outros sítios. É esse
lTìrãSlTrO espírifo orìe ori,'ñiôu i-..ìô-
os inimigos cìo MPl,Ã, toclos os l:..j-
migos dct revoluçõo ongolono,.

DIREITO DOS POVOS
À AUTADETERMTNAÇÃO

A nosso posição íoce û outroii
Iiontos quentes dq ìuto de libertc-
ção cm Áfrico tombén foi expostr-r.
dizendo que "compete tlos nossos
irmãos dcr Ji{ricc do Sul, dc N<¡míbicr
e do zimbc¡bwe lutc¡êm pqrcf quc
nós posscmos completar a liberta-
çõo do nosso continente e virqr ct
póginc colonicrl. abrindo c novcr
pógrina de justica e progresso pcrcr
os povos de Áf¡ica".

Sobre o Sohoro Ocidentol, o cr-
morod: Pr¡sidentc rol.riu o n<,:,.c.
opoio à outodeterminoçõo do po.ro
::ohoriono e oo cumprinLento d,::
,:rcìcquodcr:: resoiuções do Áf ric¡,
dos poíses nõo-qlinhodo: e cl¡ Ol.i'.1.

Compcrrou depois o ogressõo sofri:1c
t"1:Ìc.ut,ranleìlle pelo Somolio ò cgrel
sõo qus o imperiolisno doscr,: :

cleou em 1972 sobre Conokr.¡.
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Nas grovuros ao lodo:

o Presidente Sékou

Touré condecoro o

comorodo Nino Viei-

ro, no Þresença do

comorodo Luiz Ca-

bral; e, findo o visito

o Conokry, o Presi-

dente Luiz Cobral

despede-se dos di-
rigentes guineenses.

Fartido
frsta$"

Fincrlnente, dirigiu um público
o¡rvile co conlo¡qdo Ahmed Sex:u
c,'.lrri ¡:<rro vi:;itqr o nosso Poís,
orì!'ite es:lf que, conforme jó no-
cjómos, o P¡esidente dcr Repúblico
rc;¡roc¡otico do Guiné decidiu ccei-
rr.

l )ìisse textuolmente o comorodo
rc;iCente:
.Queremos-vos dizer, q vós mili-

¡ntes do PDG. como é grcnde o
ion:J do vosso dirigente, nosso
lompønheiro de lutcr e nosso cqmc¡-

¡dc Amhed Sekou Touré ncr nosscr
arrcr. Queremos-vos dizer que qs
ossqs cr¡qnçcrs, os nossos jovens,
s nosaqs mulheres, os rtossos com-
ctentes espercm com impscíên:ia
dia em que teremos q honr<¡ e
prozer ds receber com o cor<rçõo

berto, com todq cr ternurq e entu-
csmo militcnte e revolucionôrio, o
rcrnds dirigente do PDG, o nosso
múo e compcnheiro de lutc, que é
ccmqrqdc Presidente Ãhmed Se-

¡u Touré'.
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COMANDANTE QUEMC MANÉ

PA GC

em Pirada:

ffievotução!

Do ataqffie a llte, em l9ó3, ao 25 de Ahrill

0mze ðnos na pr¡meira linha da nCIssa
Sendo certo que as Revoluções

são feitas pelo povo e é no seio
das massas que nascem e crescem
as árvores do futuro, é certo
também que, em cada momen-
to, a luta avança tanto melhor,
quanto melhores forem os que
a dirigem.

Assim aconteceu com o nosso
povo que levou àvante, vitorio-
sa, a luta armada e hoje se em-
penha na luta pela construção
do futuro, do homem do futuro,
que Cabral sonhou e está a nas-
cer na nossa terra. Camaradas
de eleição souberam conduzir a
luta e no seio do povo e em
cada momento despertar-lhe no-
vas energias. Um deles é o ca-
marada Quemo Mané, um mí-
litar de vanguarda que comba-
teu desde Tite a Pirada, isto é,

e conforme nos contou, desde o
desencadeamento da luta arma-
da a 23 de Janeiro de 63 até 25
de Abril de 74.

É a sua história que hoje tra-
zemos aos camaradas leitores,
não com o intuito de a isolar,
mas sim porque, em cada mo-
mento, ela se confunde com a

luta do nosso povo em geral por
todos os cantos da nossa terra.

Aliás, a dado passo das suas

declaraçöes ao <NÔ PINTCHAD,
o camarada Quemo Mané toca
este problema ao referir a for-
ma como o Povo, na Presença
das barbaridades coloniais, co-
meçou a pedir armas e, a Partir
daí <de símples povo ormado
tornou-se guerrilho, dePois exér-
cíto þoþulor, e hoje nação inde-

þendente>>.
É esse evoluir qualitativo da

luta que nos conta em palavras
simples o camarada Quemo
Mané.

ENTRADA PARA O P.A.I.G.C.

<Antes de ingressar no Par-
tido em .l961, 

abandonando to-
dos os meus haveres, já tinha
conhecimento da existência do
P.A. l.G.C. e iáL tinha
ido várias vezes a Bissau Para
contactos com os camaradas res-
ponsáveis do Partido que se en-
contravam ali. E nesse mesmo
ano do meu ingresso no Partido
fui para Conakry, onde me in-
tegrei, logo após a chegada nas

aulas de políticas que nos eram
ministradas na caPital gui-
neense).

<Ouando me encontrava ainda
em Tite, tinha chegado a essa

localidade um contingente mili-
tar colonial e como sabiam que

eu era caçador, queriam que

caçasse exclusivamente para eles.

Recusei tal contrato, pois não
queria ser um vil servidor dos
(tugas).

<Depois de dois meses de es-
tadia em Conakry, fui integrado
num grupo que ia fazer prepara-

ção militar em Marrocos, mas o
camarada Amílcar Cabral, não
me deixou ir, enviando-me de
novo para Tite. No exército co-

Ionial que eu tinha deixado ali
encontrava-se um elemento de
família da primeira esposa do
camarada Amílcar Cabral e além
disso havia muitos militares, nes-
se contingente, que eram contra
a guerra colonial e que, quando
se castigava um preto, começa-
vam a chorar. Então o nosso Se-
cretário-Geral disse-me para vir
mobilizá-los, mas antes da minha
chegada eles já tinham regres-
sado a Portugal. Preparei-me no-
vamente Para regressar a cona-
kry, recebi logo uma mensagem

Para Permanecer nesse zona em

mobilização da massa PoPular.
Em seguida chegou o camarada
Vitorino Costa ( PaPa ) gue era

o meu responsável>.
Os camaradas Rui Djassi, Ma-

lam Sanhá e Sene, ficaram ern

N'Djassene e Fernando Badinca
e Arafan - Mané, que entraram
primeiro, passaram para S. João,
eu com o cama.rada Vitorino
Costa dividimos a mobilização.
Ele tinha as tabancas de Tite,
Djudé, D jabadá, toía, Bessas-

sema e Junqueira e eu as de Bran-
dão, Bassa e Fulacunda. Nessa

altura eu era analfabeto. APe-
nas aprendera a ler um Pouco
na escola corânica e com isso

é que tomava as notas das mo-
bilizações.

<Para começarmos a fazer as

sabotagens não podíamos perma-
necer em Tite e fomos para a

tabanca de Gã-Djambel. Só de-
pois é que desencadeámos as sa-
botagens. Após esta nossa acção

os (tugasD desencadearam uma
brutal e desumana acção des-
truindo e matando tudo e todos
na tentativa de travar a marcha
irreversível do nosso Povo à irr-
dependência, mas gs seus inten-
tos não foram coroados de êxi-
to. Nessa sua camPanha de re-
pressão, perdemos o camarada

Vitorino Costa, na tabanca de

Santa Joana Pelas mãos assassi-

nas do capitão nazi Curto. Cor-
taram-lhe'a cabeça e exibiram-

-na ao povo, de tabanca em ta-
banca. Colocaram o seu cadáver

no carro juntamente com a mi-

nha mulher e diziam que só fal-
tava eu, que me iam fazer a

mesma coisa que fizeram ao ca-

marada PaPa. DePois disso fe-

charam a minha esPosa com a

sravidez iâ avançada' Quando
ior libertaåa, Passado um dia deu

à luz uma menina que se encon-

tra a estudar na escola Piloto'

Os <tugas> tinham muito inte-

resse em me caPturarem,POrque

eu conhecia toda a mata e lalas

intermináveis como as Palmas

das minhas mãos e Podia circu-

lar desde Tite até à fronteira

sem sair das florestasl'

<<A BOLEIA
DO CAPITÃO CURTOT

<Uma vez fui surpreendido
pelo fascista do capitão Curto,
quando saía de Bodjol para

Brandão, sem meios para fugir
e com a minha pistola e o em-
blema do Partido. Como estives-
se vestido de <bubu> (camisote)
que trouxe de Conakry e que

cobria bem essas coisas, não me

precipitei. Pediram-me que os

acompanhasse a Gã-Carate, uma
tabanca donde eu tinha;aído
havia dois dias, em mobilização.

Aceitei o convite que me foi di-
rigido, pois senão suspeitavain.

Embarquei no carro e deram-me
um cigarro que fumei tranquila-
mente como quem não estava no
meio dos inimigos. lsso até aju-
dou a acalmar os nervos, embora
nunca tivesse fumado na minha

vida. Reuniram com a população

servindo eu de intérprete, pois

queriam recensear os jovens para

não permitirem a sua saída pa-

ra o estrangeiro. Quando cada

(Continu,a' na Pd'gtna 6)
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Um combatente de vanguarda

que part¡cipou em centenas de operaçoes !

Quemo Moné, nosceu em Gõ-Djcmbel, região de Bubo e¡n
1932, {ilho ds Djomel Moné e de Meto Sombú.

ó¡fõo do mõe, pouco depois de noscer, e do pci, com pou-
cos crnos de idode loi climentqdo no período lolente pelo iei-
te dê cqbrq. Ficou qos cuidodos dos ovós e dos irrnãos.

O poi ero um iminente coçodor. O cqmcncdo Quemo co-
meçou <r trobolhor' muito novo porcr gonhor a vido, pqssqnCo
pelos seguintes profissões: remcrdor, pescodor, trobolhodor de
construçôo civil e finqlmente coçcdor. Nesto último profissõo
rev.elou excelentes quclidodes, no que seguio os pisodas do por.

O comondqnte Quemo Moné, possou, crssim, de simpLes co-
çodor c combotente dos mqis temidos pelo exército coloniol,
Comondou pessoolmènte cerco de 350 operoções militores, entre
quois o assolto a Bissorõ, em 1968, três ossoltos o Forim todos
em 1969, bombordeomento à cidade de Bafotó, no dio 8 de
Joneiro de 1972. .A último operoção que comondou foi o otaque
o Pirqdo no dio 25 de Abril de 1974, ùs 12 horos.

Em 1965 loi fqze¡ preporoçáo militor no Repúblico Popu-
lar da China. .A,pós o seu regresso foi tronsfe¡ido poro o fren-
te Norte,em loneiro de 1966. Nessc¡ frente fez o primeiro com-
bc:te nq p¡esenço de Jornolistos, iuntcmente com o ccrncrrcrdcr
Chico Té. O combote foi feito nc est¡odq ent¡e Monsoo e C':-
tio. Em seguido percorreu todo frente de lés o lés.

Em 1970 foi de novo transferido pcrc c frente Leste exoc-
tomente no órec de Pirodc, onde esteve du¡<rnte sete meses,
oté voltor a Morés pcu'o formcrr o corpo do exé¡cito. Regrel;scu
de novo porcr o frente Leste, onde comboteu qté òs i2 horos
do dio 25 de Äbril de i974, com destruição do qucr¡tel de Pirc¡do.

Com o primeiro tiro no modrugodcr escurq e silencicsc¡ do
dia 23 de Joneiro.de 1973, começou o desmoronome:rto do se-
culor império coloniql português;

Com qs riltimas explosões sob o sol forte de ,4bri1, caía
em 74 o riltimo pedra do bostiõo coioniol. No infcio corno
no fim, entre os melhores da vonqucrrdo, lez o seu'co¡nbote
libertcrdor o comqndonte Quemo Monó.

O ccrmqradc Quemo Moné, é membro do Conseiho Supe-
¡ior da Luto do Pcr¡tido



O PAIS
Comondonte Cluemo fdtoné

0nzs ano$ na prlmeira linha da Rsvolução

Ð Presidentc Luiz Cabrol, conversondo com o comondante Quemo lvlané

íìlhr¡ dcssa zona c era muito co-

nl:ccido, p,:lo que podla ser fa-

captr,rrado pelo tn t-

r-,r rgo).

<rEssa minha foro foi mais tar-
tle para.r a Conakry por intermé-
r.jÌo Co camarada Qucbá Sambú
quc fr.zia rirobilização juntamen-
tc conl o camarada José Sanhá
em Cubisseco e gue tinha sido
capturado pelos inimigos. Um
,Jir o capitão Curto levou-o para
o mato conì o fim de descobrir
a base de guerrilha e quando pe-
netraram na floresta, conseguiu
iludi-los e escapou-se com a ca-
misa do capitão, que este lhe ti-
nha dado para vestir dentro da

mata. No bolso estava a minha
fotograf ia. Não conseguiram ata-
car e base.

A VISÃO DAS ßAREARIDADES
CERAARAIVAEAREVOLTA

<Tite era o centro de fuzila-
mento no Sul, dezenas dos nos-
sos irmãos revolucionários eram
ali a.55¿55i¡¿dos. Concentravam-
-nos ali e, enquanto uns eram
julgados, outros eram amarrados

'--e'.queimados vivos com gasoli-
na. Os orJtros assistiam a esse
cspectáculo horrível, enquanto
esperavam a sua vez para segui-
rêm o mesmo destino. Uns eram

"rctidos em sacos bem amarra-
dos e lancados ao rio de Djudé,
outros amarrados e atados na

carroçaria de carros e arrasta-
vam-nos até morrerem, outros
eram metidos num tanque cheio
de água até morrerem e outros
eram obrigados a cavarem as

suas próprias sepulturas depois
eram fuzilados, dentro delas.
Entre os soldados havia concur-
so de quem matava mais e quan-
do aparecia um prisioneiro asso-
mavam no local os carrascos enn

grande disputa e muitas vezes

ere,m inortos antl's de serem jul-
gados. Qualquer ser humano que
presenciasse este espectáculo ti-
nha que forçosamente transfor-
mar-se em revoluclonário>.

(Após estes crimes bárbaros
comecámos, de simples povo ar-
mado a guerrilha, depois a exér-
cito popular e batemos tropas
fascistas portuguesas, dotados de
meios mais modernos e formados
nas melhores academias de exér-
cito do mundor¡.

<Em Agosto de 1962 o capitão
Curto continuou ainda mais com
as suas ca'mpanhas de repressão
nas tabancas, procurando por
todos os meios intimidar o nos-
so povo e nós nessa ocasião não
tínhamos ainda as armas. O povo
exigia armas para fazer face aos
colonialistas, que os tortur¡.va.
Então saímos para o exterior pa-
ra ir buscar as armas e as muni_
cöes e tínhamos que trazer isso
nas malas, porque as autor¡dades
guineenses ainda não nos reco_
nheciam, nesse tempo. Chegaram
a prender os camaradas Nino, e
Malanl em Boké, por esconde-
rerl as armas. Chegando na fron_
teira, dividíamos as armas levan_
do cada grupo as suas para o
seu sector. Com essas quatro ar_
mas é que atacåmos o aguarre-
lamento militar colonial portu-
guês, no dia 23 de Janeiro de
1963. Quando o povo nos viu
com as armas foi um autêntico
delírio, pois, já há muito rempo
nos pediam para trazermos as
armas para combaterem os (tu-
gas>. Por isso, no nosso primeiro
ataque ao quartel colonial de
Tite, juntou-se a nós muito po-
vo Para ParticiParem no co¡¡ba-
te, indo com paus, pedras, cata-
nas, facas lanças e longas. Nesse
ataque fui incumbido de atacar
a caserna do major, para isso le-
vei explosivos e granadas, mas
o camarada do meu grupo que

tinha explosivos despistoL:-sr d.:

mim, não pude, assim,:.i¡rìr a

porta e nem podia lancar as gra-

nadas. Nesse dia- o' câ¡narada
Malam matou o mais ctrrasco
dos soldados portugueses em Ti-
te, chamava-se Veríssimo>.

<<Depois deste ataque a Tite,
ataquei eu sózinho o quartel de
Fulacunda, pois nessa ocasião o
exército colonial não tinha ex-
periência nenhuma de guerra,
consegui infiltrar-me com a mi-
nha arma até dentro do quartel.
Furtei-me à vigilância da senti-
nela e mesmo em frente da por-
ta da caserna disparei dois tiros.
Quando começaram a sair em
correrias loucas concentrei o fo-
go na porta e deixei 15 mortos
no terreno. Fugi antes que se re-
compusessem e desapareci nos
cajueiros. Dali fui para Jabadá
onde acabava de chegar um con-
tingente militar colonial. Nessa
altura fui com o meu grupo e,
nós apenas, com três armas, ata-
cá-mo-lo e prendemos três bar-
cos de pequena cabotagem.
Como não podia levá-los, pois
tinha que passar por Iite e Bo-
lama e acabava por ser captura-
do, tirei as bandeiras e levei co-
migo os tripulantes desses bar-
cos, cerca de 30, para Conakry.
A maioria deles hoje formam o
nosso quadro da marinha>.

<Assim se foi desenrolando a

luta até à formação do exército
em 1964, apôs o Congresso de
Cassacá>.

EM BISSAU

n'rCn [:]

((-101,!.nuüÇã,o du TttiEtttu Ce¡t!r ¡i )

chefe de família dizia que ti-
nha cinco rapazes eu dizia três
se fôr cisz iizia scis. Os outros
tinha-os mobilizado Para o Par-
tidou.

r<O que me valeu foi que nes-

sa aicura o exército colocial não

ia acompanhado Por filhos da

nossa terra ao seu serviço e que

facilmente me Podiam reconhe-
cer. Quando deixámos essa lo-

calidade e chegámos ao cruza-
mento de Bofa, pedi-lhes que
me deixassem ali, o que f izeram.
Com calma e seren¡dade, conse-
gui escapar das garras do sangui-
nário capitão Curto. E quando
chegou à tabanca de Nova Sin-
tra é que o traidor Malanr Djas-
si, filho do régulo dessa loaali-
d¡de, llres disse quem era eu;
nras já cra demasiado tarde para
rìiiì captur¡rcm. A sua acção con-
tra mim e o povo não acabou
aqui. Ele foi, ainda. à Adminis-
tração de Fulacunda e t¡rou a

minha fotograf ia que eu tinha lá
e entregou-e ao capitão nazi que
ficou a andar com ela para as-
sim, cioutra vez, não poder es-
capar. O traidor fez isso devido
ao problerra pessoal que tínha-
mos antes da luta. Como era ca-

çador queriam, elc e o pai,
que quando eu caçasse qualquer
anim¡l dcvia dar uma perna ao

pai; além disso queria que lhe
deixasse sempre a minha caça-
deira com as minhas munições o
que recusei terminantemente>.

<A partir desse momento não
podia disfarçar mais e nem Po-
dia dormir em casa, Pois eu era

))

No fim de sernana
não há futebü¡

A 12.o lornodo cic crrll-
Deonoto r:ccicncl ci: iuie-
bol, o penúlt.mc do l.'
volto, que se reolizcrio,
nesïe fim de semono, foi
odicdo paro o Pró;:irrc
semono, por rczões inr-
previstos, cssir,l ccinc o
compeonoto cle reservos c
o de júniores que se i':r

inicio r.

DCS LEITORES

0nde as paixoes se entrechocam Feq( uenos snunc¡os
CARNAVAL NA UD'B

talta de 'o Super,r
(Contl,nuação nrt ptigina 2)

e <Rocos>. O primeíro estó
ovariado e, no segundo, os
triÞulantes estão em greve,
o que otrosou o chegoda que
e-stcvo þrevista Þara ho je.
Deveró chegor no þróximo
dia 5 de ÌAarço. A SHELL e
BP deixoram de ser imþor-
todos, o que iez subir ver-
tig¡nosamente o consumo da
SACOR, que ero de 90 mil
litros por mês, poro 140 mil
/itros, o que couso os ano-
malios>t.

Disse-nos ainda <gue ern
meodos deste mês tinho no
reservotório cerco de 108 mil
litros. Pressupunho-se que
isso desse þoro obostecer o
País oté ò chegodo do novo
remessoD,

Ainda se encontram no
depósito 30 mil litros que fi-
carão exclusivamente para os
carros oficiais. Mas há imen-
sas dificuldades na sua rira-
g'em, pois exige muitos cui-
dados para que não se mis-
ture com as impurezas que
se encontram no fundo do
reservatório. Quanto à gaso-
lina normal, essa encontra-se
em grande quantidade, nas

bombas da cidade.

A inserçõ'o, no iorn'al d,o passacto stibatlo, tla carta d'e

um, I,eitor intitulad,a <:O futebol sa,iu clesprestigiad'o>>' rnetreceü

clo sr. Quim Moreira o seguinte reparo, <<cuia publicøÇão iulgtt
necessúria>>, søgundo ds st¿os palauras:

<Serei breve. Breve e oportuno, ssm scr oportunista.
Penso que é oportuno travar as manifestações de incompe-
tênc a e não só. Penso quc é oportuno as pessoas olharem-se
de frente e darem-se as mãos, pata faz,et: âvançar ests país
que acaba de rgssurgir, progréssista ,e revolucionário, 'liberto
da tutela colonialista, obscurantista;;.

<Ora, o jornal <Nô PinLcha> c a fùad odifusão Nacional
náo sã.o þropriedadc minhl, nem do senhor Dir'¿ctor, de nin-
guóm em particular', mas do povo da ÏlepúÌ:lica da Guiné-Ilj,s-
sau. Posto ,isto, acho que esses órgáos de comunicação sc-
cial, de que o nosso Estado dispõe, náo devem servìl'pi-ùI:!
d¡scuss.Ões, para masturbação de paixões individuais ou culto
da personalidade. A nota de abertura inserida no programa
-r'ia muntlo dl dispÔrro>, rad.odifundido ontcm, 24 clt' þ'c-
vereiro, como <révanche> ao artigo <O Futebol sâiu despres-
tigiado>, deve encerr:ar o ciclo de uma polémica mal coRdu-
zrua, onde as paixôes se cntt'echoca'm e ll verdadc suÌ.rrnslge.
não'deixa.nclo qualquer margem aos leitores e ouv ntes par"a

um jufzo de valor>.
<Há muito boa gents para educar, allabeL zar, descolol-li-

zar mentalmente e, se a nossa contribuição ncssa t:rlefa for
nula ou desprovida de objectividade, os órgãos de comunica-
ç-io soe aI náo clevem ser veículos dessa nulidade, O fascismo
e o obscurantismo foram ultrapassados>.

PEDIDO DE CORRESPONDÊNCIA

O sr Gilmar António Go¡çalves Pereira, morador na. rua
3 n." 427 - 15700 - Jales - 

(S.P.) -- Brasil, deseja cor-
responder-se com jovens de qualqusr idade da Guiné-Bissau.

lri¡o e noo dios L e 2 d,e Morço, ¡e-
rlró lugür trrsse solõo de ies¡os,
(tJui¡o grondiosos boiles de corno-
vcrl, oi quois seráo obrilhontodos
pelo conjunlo locol .N,KASSA CO-
BRA'.

-tìs condiçóes de ocesso oos meii-
rlos bailes estorõo potentes no se-
c¡clorio do mesmo clube, o poriir
cìo dio 25 do correnle, dos sete e

lrinto às doze s t¡into ho¡os e d.:s
quinze cìs dezonove ho¡os.
Duronte o umatinéeu do dio 29, s:'-

¡ão distribuídos prémios òs crionços
cie orlbos os sexos que opresento-
r¡:¡n nelho¡ foniosio.
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(A ïABANCAD

VjÍìt3 o Restouron¡e .,Ã. TÀB¡"N-
CÀ,. Se:¡ve.se pequeno olrnoço, ol-
lroco l jomcrr.

I-lá bons petiscosl Esperomos por
sil

h UDiB veni fror este neio, comuni-
( ri co3 sócios e sirnpctizontes do
ciuÌ:e que nos dics 28 e 23 de Feve-

Posto sanitário
o eseola em Mansodé

A povooção de Mørsodé, d,:¡

sector de Monsobó/Olosscto,
voi {er um pos{o scni{ário c¡rir
residênciq pero enfermeiros r.

umcr novq escolcr.

Os problemos relocionodos
com q construçõo destes em-
preendimenfos, cles{lncdos d
melhoror as condições de vid'-
d'o populoção, forcrm disculi-
tlo,s entre os hobitcmte"s d¡
Monsodé, dirigen{es loccris e
o presiden{e do comité de E¡-
{ado do sector de Monsol--á
Olosscrlo, comoroll'q Son,c Dìc-
fa, durcm{e c visilo que este
efec{uou no pqssodo súbc¡do
àquelc locqlidode.

P6g. 6 <ìVO PD\ITCIIAD S6bado, 28 de Feverdro ile 1976



Como no guerra, o M.PL.A. vencerá ogoto nd Þctz

ADDIS-ABEBA' (TASS) .- A'
rea,tizaçAo do prineipal objectivo
que se Põe à Äfrica indePendente'
duer diãer, a libertação total do
continente. é r¡m dos Problemas
malores qúe é discutido Pelo Con-
selho dos Ministros da OUA, em
Âddis-Àbeba. .{s delega4ões de
4? palses soberanos <ie Africa to-
maram Parte nos tr,abalhos desta
sessão.

Os delegados iniciaran a¡teon-
ùem o debate sobre o relatório
redigido pela Comissão de Li-
bertação da OIJ*A', que continha
recomendações no que resPeita' às
vias e aos meios de desenvoh¡imen-
to ,e de intensificaçã,o da luta pela
libertação e a iadePendência dos
territórios africa^¡ros que ,se encon-
tram ainda sob o jugo dos regirnes
coloniais e racistas. .A" Comissão
de Libertaçáo convidou os Pefses
de Ãfi:ica e todos os Povos a.rnan-
tes da liberdade do mundo a'

apoiar. por todos os meios, a justa
lut¿, dô Congresso Naci,onal Afri-
ca¡o (Aì.IC) ,e da SWAPO - 

os
únicos representa,ntes legítirnos
dos povos do Zlmbabwe e da Na-
rnlbia pela liberdade e a indepen-
dência.

O relatório esügmatiza o regime
i¡uma¡ro do <apartheid> na .A.frica
do Sul e ape),a para o reforço da
luta contra o bastrão do racismo
no sul do continente afrlc¿no.

PRóX,/VIAS REUN,ÕES

NA ILHA MAUR1CIA

O Conselho dos Ministros da
OIJ.A" realizará, a sua próxima. ses-
sã,o este ano, de 24 a 29 de Junho
na Ilha Maurfcia, e a assembleia
dos cþefes de estado e de governo
da, OUA reunir-se-á de 2 a 5 de
Julho. Â decisão foi tomada pelo

Portugol: pocto
M.F.A.-Pqrtidos

LISBOA (TASS) 
- 

lJrl. <trcor-
cla sobo ø Ftbtalonnd constitu'
càona,l, comurn> ettre o Conselho
da, Revoluçã,o e as cinco PrinciPa-s
forrnações políticas, os Partidos
Socialista, Comunista, Popular-
-Democ!á,tlco, Centro Ðemocrá,trco
Social e o Movim'ento Democráti-
co foi assi¡ado em Lisboa.

hste acordo determlna a estru-
tura e os quadros dos Poderes dos
orgarr.'smos superiores do Estado
para Ì¡m <perloil'o trowitório i,e
quøtro ønoa>.t

No seu discurso pronunciado na
cerimónia da assinatura do acordo,
o Presidente da República Costa
Gomes declarou qae <contorrne a
ræomenÅøçõa ilo Aonsel'ho tlo Ee-
t:ohrpõ,o" as eletções ilos dnpwtados
pørct ø Assetnbbùø I'egisl'atdvø Nø-
cio¡wl, estfu îfuaila's f,øro. 95 d.e

Abrítr próolao>.

Conselho dos Ministros da OUA,
reunido em Addis-^A.beba.

Durante uma confer€nci:a de i¡n-
prensar o Secretário-Geral adjunto
da OUA., Peter Onu, anunciou que
a comissã,o poutba. (Comissáo <A>)
evocou o problema das llhas Co-
mores. Ela denunelou energica-
menûe e por uDa¡rimidade a politi-
ca do governo francês, que tenta
comprometer a integrida.de terri-
torial deste estado independente,
membro da OUA e de ONU.

ZIMBABl/VÉ

MANOBRAS
DOS RACI5TAS

DAR-ES-S¡,LAM (TÄSS) 
- Che-

gou ò ccrpitcrl rodesíonc¡, LolC
Gre'enhill, emissó¡io do governo
b¡itônico. O objectivo dq suc viq-
gem, segundo umo informaçáo oli-
ciol, consists em exploror os possi-
bilidodes de uma ínicictiva b¡itô-
nicc nc: orqcnizoçôo de umq con-
ferêncic¡ sobre a resolução do con-
flito constitucionol crngìo-rode-
sic¡no, sqfd<r do proclomcrção unr-
lateral, pelc minoricr bronco, do

"independêncicr" dc Rodésio, em
Novembro de 1965.

O emissúrio foi convidodo o de-
sempenhor o popei de mediodo¡
nos negocioçóes, que prosseguem
entre o r'egime rqcisto de Solisbú-
riq e o Conselho Nc¡cionoi Africa-
no, representonts dos forçcs liber-
todorqs do Zimbctbwe.

Estos negocioções fizercm :ç<r-
recer pontos de vistcr necesscrrio-
mente opostos. Enquonto q Ceie-
goção do Conselho Nocioncl Ãfri-
cqno insiste sob¡e o pcrssagem ú¡-
gente do poder ò mqiorio qf¡icqr:cr,
os rqcistos têm somente propostos
vogos e imprecisos sobre q "luturc¡
divisõo do poder". Exigem que c
poder se mcntenha nqs mõos de
(pêssocs responsóveis", oU, por
outros te¡mos, nas r¡ráos de um Fu-
nhodo de colonos broncos. Smith
e c sucr equiPc usqm, como no pos-
sqdo, c sua tócticc¡ Preferid<r de
prorrogcrçõo, com o fim de coiocor
no meio de frcses vqzios de sen-
tido o fundo do problema. É precisc-
mente por estc rc¡zôo que c imPren-
so rodesioncr insiste sobre q (in-
tronsigência dos ¡epresentqntes do
Conselho Nocionql Ãfriccno, que
tericr recusodo dqt (gcrontios, de
segurcfnçq ù mino¡ic bronccr, ss o
poder fosse possodo pcrrcr os ofrico-
nos. Ä fim de crpoicrr c ctitude cdop-
tcrdc nos negociaçôes, os rocistds
orgonizorom nc quo¡to-fei¡q, umcr

demonstroçáo de forçc militcn :ro
regiôo dc cidcde ds Umtoli, ncr

l¡ontei¡c com Moçombique. ImPor-
tqntes unidod,es do exército, da

Pollcic e dos forçcrs de segurcnço,
tomborom nos oPerações contÌc os

pqtriot(Is.

0EcLAnAç0Es
OE CI/IIESANO

DAR-ES-SAIÁ^4 lrÁss)
Moçombique Prestoró umo ciudo
mate¡io! e morol oo Povo do

Zimbabwe em luta Pelo liberto-

ção do seu Pofs. Jooquim Cfis-
sono, rninist¡o moçombicono dos

Negócios Êst¡ongeiros, declorou'o
ern Dor-Es-Solom, onde se en-
contra de Þossogern, o cominho
de Addis-Abebo, þaro ossístir à

sessão do Conselho de minist¡os
do Orgonizoção do Unidode Afri'
cono. os Þotrtotos do z¡mbobwe
intensìficarom nestes últimos
temÞos o luto atmodo contro o
regime da minoria bronco, cm
Solisbú¡io.

NAIA1BIA:

PÂNICO ENTRE OS COTONOS

LUANDA(TASS)-Oavanço
enérgico das opèrações milit¿res,
levadas a cabo pelas forças de li-
bertaçåo da Namfbia, sob a düec-
ção da S\¡¡APO, semeiam o pánico
entre os fazendeiros braÀcos, que
abandonam as suas fa¿endas e re-
fugiam-se na República sul-afri-
cana.

Outros. ajudados pelo governo,
fazem as'suas residências em cam-
pos fortificados. Segundo a, Im-
prensa, sul-africana, colonos bra¡-
cos cercam os seus domínios de
graDdqs muros de cimento e guar-
dam-nos com matilhas de cães ,es-

pecia.lmente treinados.

XXV CONGRESSO DO PCUS:
</vlEEIlNGr E/14 CONAKRY

CoNAKRY(TASS)-O<<me-
eting>> da juventude realizado, na
capital gì¡ineense, por ocasião do
25.o CoDgressþ do PCUS, tornou-se
num.¿ emocionaDte madfestaçáo
da amizade entre os povos gui¡e-
ense e soviético. Sikhe Camara,
ministro do Ensino Superior da
Guiné, pronunolou um discurso. O
<forum> dos comunistas soviéticos,
disse, é um grande acontecimento
na vida internac.ional.

Á.s suas decisões, como a de to-
dos o¡9 cong"essos preoedentes,
responderã,o aos interesses- dos
soviéticos e de todos os povos do
nosso p_lar¡eta,.

APOTO DO QUÉ.NIA
AO POVO DO ZIMBABWE

NAIROBI (TASS) 
- O ministro

dos Negócios Estrangeiros do Qué-
nia, Munyua Waiyþi. declarou em
Nairobi, que não'poderá, existir
paz durá,vel no sul de -Africa, en-
quanto os povos do Zimbabwe, da
Namíbia e da África do Sul não
poderem decidir eles mesmos o
futuro dos seus pafses e particlpar
na partilha dos seus recursos ¡:,atu-
rais. Evacuando o problerna rode-
sia.no, sublinhou que a época do
poder da menoria branca sstava
passada no limbabwe, e que o
Quénia apola, sem resen¡a, os di-
reitos do povo do limbabwe a
ennqulstar a sua liberdade, pegan-
do em arrnas, se os meios pacffi-
cos nã,o dessem o efeito desejado.

L'NHA FÉRREA
T O G O J,AALI.ALT O V O LT A.
.Ni6ER?

B.{MAKO (A¡'P) 
- Uma linha

ferroviåria, llgando o Mali, o ¡11-

to-Volta e o Níger ao Togo, Po-
derá ser construfda <mais cedo
itro quc ae pønaø>, pois trata-se de
um velho projecto, considerou a
<<Rádio-Mali>, no seu boleti¡n de
infor¡nações.

-4. Rádio maüana lnformou a
estadi¿ em Bamako, de uma, dele-
gação togolesa, cþefiada por
Ndiangne Lamine Adji, presidente
do <Afirican Developm,ent Servi
ce>, que tinha estado, anteriorl
mente no .A.lto-Volta e Nfger.

NECROS AfiIERICANOS:
DESIGUALDADE NO ENSINO

NOVA YORK (TASS) _ COMO
mostram as estatisticas oficiais,
as aflmações sobre a,s <possib¿¿¿-
døiles igrua,is>, pa¡a os neglo's arne-
ricanos no domfnio do enslno reve_
laram-se um mito.

O relatório redigido pela comis-
s60 g:overnamental para os Direl-
tos Clvicos, iDdica que 56,3 por
c€nto dos negros nã,o terminam a
escola secundária, quando a, per-
centagem dos brancos não é ma¿is
que 36,2 por cento. No e¡sino
superlor, a percentagem dos ne-
gros é alnda mals baixa. O núm'ero
dos espeeialistas diplomados que
saem das r¡niversidades e dos co-
légios não é mais que 2 por 3ento
proporcioDâJmenûe à população
adulta.

NOVO REPRESENTANTE
AMERICANO NA O.N.U.

WASHTNGTON (TASS) 
- Ge-

rald Ford, Presidente dos Estados
IJn'dos, nomeou representante
pertnanente dos Elstados Unidos na
ONU, \ilhilliam Scranton, ex-g:o-
vernador da Pensilvânia. Ele
substituirá Danlel Moynihan, re-
centemente demitido.

AAFRICAEOMUNDO
Proxrmo cimeirq do OUA
em Julho, nq llhq Mourício

Griada na República Popular dc Angola

a 0rganização de Defesa Popular

LUANDA IIASS) - Foi criodo no
Repúblico Populor de Angolo, umo
orgonizoçõo nacional mílitar e polí-
tîco, encrtrregodo de defender os vi-
tórias revolucionórios do Þovo. No
decorrer de uma cerimónío solene,
gue teve lugar em Luondo, vários
milhares ¿e emÞreEodos, de oÞeró-
rios e de estJdontes, que fozem Par-
te dos dcstoco¡nentos da Orgonizo-
ção de Defeso Poþular, Þrestarom
juramento, Þoro monifestor o suo fi-
delidade à RePúblico, e c sud von-
tode em comboter os e/ementos con-
tro-revol u ci onóríos.

Os intervencionistos estrcngeiros e

os locoios do imperiolismo sofrerom
umo derrota militar fulminonte. To-

dovio, estos forços reoccionórios nõo
obandonoram os suos tentotivos de
torþedeor o processo de edifìcoção
pacífico, de dividir o Repúblico. Oro
bem, o Orgonìzoçõo do Defeso No-
cionol foi chamoda o dar-lhes uma
resÞosto enérgico.

Esto orgonízoçõo inscreve-se inte-
frolmente nos Forcos Armodos da

RPA. Estão encorregodos de asseguror,
com a Polício, a ordem nos cidades,
o protecção dos emÞresos industriois,
e outros obros imPortant'es.

A novo orgonizoção dos Potriotos
ongolonos consagror-se-á oo trabalho
político e educotivo entre o populo'

çõo. Os seus so/dodos devem dor o
cxemPlo, nas octívidodes com Yisto
o orgon¡zor uma vido Pocífîco, o Iu'
tor þoro o estreitomento da unídode
nocional, contro os porti<lórios do
ódio tr¡bol, contro os e/ementos
subversívos, contrìbu¡ndo oss¡m, þoro
o despertor do co.nscíência po!ítico
dos rnossos.

.UNIDADE NACIONAL:
)BJECTM N.' I

O Governo da Repúbtico Populor
de Angolo, vê no consolidcçõo do suo
unidade nocíonal, um dos seus obje-
tivos ¡medíotos. Este problema é tan-
to mdis comþlexo, þorque duronte
cínco séculos, os portugueses explo-
rorom hobi!mente e envenenoram o
ódio tríbol. Após o Þort¡do dos Þor-
tugueses, os grupos reoccionórios da
FNLA e dd UNITA, dþoiodos Þelos
forças do imperiolismo internacionol
e do neocoloniolismo, desencodeo-
rom umo ÞroÞogonda froncomente tri'
bolista.

Desde o início do luta onti-colo-
nîol, o lvlPLA declorou que querio

edificor umd sociedode lìvre do ex-
ploroçõo racîol e gue ossentosse no
iguoldode totol de todos os etnjos.
Os militontes do ìAPLA nõo <leixom
de explicor à populaçõo, o sentido
do politico dos nocionolizoções þrctí-
cadas pelo Governo.

Foi organizodo em todo o poís,
umo semono de luto contro o rocismo,
Þor ¡n¡ciat¡va do lApLA. l)m dos gron_
des jornais do Reþúbtica, o <<Jornol de
Angola> escreye.. <No þoís, onde exis_
te um grande nítmero de gruþos
étnicos, o ¡ocismo é portìculotmente
¡nalo¡ e Þe¡igoso. Estó estreitdmente
ligodo ao tribalismo, oo seþatot¡smo,
øo esþírito de cdmÞonha. Eis porgue
nós decloromos umo luta enérgica oo
rocismo e s todds ds su¿s monifesto-
ções>.

ESPANHA

RECONHECEU A R.P.A.

/ttÁDRrD (TASS) 
-O Goyerno

espanhol reconåeceu oficìolmente o

Reþ(tblíca Poþulør de Angola, onun-
cíou em hlad¡ìd o ministé¡io dos Ne-
gócios Estrangeíros,

VIETNAML

Eleições para a reunilicação
H.ANÓI (TA'SS) 

- 
As eleições

porc q .Assembleic Nocionql Co

Vietnome, terõo lugrqr o 25 cie

,A,bril. É um ocontecimento de gron-
de signifícodo histórico e polltico
porcr o povo vietnomitc. 248 dePu-

todos sul-vietnomitos devem sc'r

eleitos pcrro o orgonismo legislotivo
supremo do poís. O Conselho No-

cionql encqrregodo de orgonizor o
ccmponho eleito¡ol, teve û slt<r

primeira reunião, ultimcmente, em

Saigõo, cidqde gue tem, presente-

mente, o nome de Ho Chi Mrnh.

Nos B0 cÍrcunscrições dos duos
portes do Pcls, estó cf ser executq-
do um gronde trobolho, com vistq c
foze¡ conhecer o polfiico do PTr/,
visqndo o reuruficoçôo do Vierno-
me num só estado.

Umc emuloçõo pcrtriótico dos trc-
bolhado¡es desenrolo-se no poís,
com o fim de obte¡ novos sucessos

n<r véspero dcrs eleiçöes. Os trobc-
thadores qnuncicrm c suq determi-
ncção em edificor um Vietnome pc-
cífico, independente, unido e socio-

listc.

S6bado, 28 th Fevereiro de 1916 <NO PINTCEAT Pôß. ?



O MUNDO

Zimbabwé

lloYo mrssacrr
da tropa racista

LONDRES (4. F. P.)

Forom mossocrodos pelos
lropos rodesionos, todos
os hobitontes de umo pe-
queno old'eio ofricono do
regiõo monlonhoso de
Movurodonh,o, no norte
do poís, revelou ontem o
<Doily Mirror>, de Lon-
dres.

O iornol britônico pu-
blico o teslemunho de um
certo Ton Mccorthy, mem-
bro de um regimento de
infontorio rodesiono, ori-
gindrio de Londres, gue
ofirmo ter porticipodo no
mossocre de ó0 compone-
ses ofriconos.

Segundo Mccorthy, os
soldodos receberom or-
dem de se opresentorem
no regiõo de Movurodo-
nho, o cinquento quilóme-
tros o norÌe db suo b,ose,
poro tentorem prender
(um grupo de terrorislos>
vindos de Moçombique>.

As f orços rodesionos
cercorom o oldeio onres
de obrirem fogo de mor-
ieiro sobre os seus hobi-
tontes, que compreendio
velhos e bébés. Os sobre-
viventes forom mortos, em
seguidb, um o um pelos
soldodos, preciso Mccor-
thy, que ofirmq ter sido
obrigodo, por um oficiol,
o otiror sobre um iovem
<terroristo> ferido por um
obus de morteiro.

UNIDADE
(Oontônua4ã'e ilø 7." púgina)

O comorodo Ministro de
Cobo Verde estó ocomponho-
do nestos conversoções por
umo delegoçõo de que fozem
porfe os comorodos Arlindo
Vicente Silvo, Direclor-Gerol
dos Registos e Notoriodo,
Adérito Frozão, Juiz de Di-
reito do Regiõo de Solovento
e Césor Fernondes, Director
do Gobinete de Estudos do
Ministério.

À suo chegodb oo oero-
porlo de Bissou o delegoçõo
foi recebido pelos comorodos
Fidélis Cobrol de Almodo,
membro do Conselho Supe-
rior de Luto do Portido e Co-
missdrio de Estodo do Justiço,
Cruz Pinto, Procurodor Gerol
do Repúblico, e vdrios outros
ohos funciondrios do Comis-
soriodo do Jusliço.

Acordo sobre
Diego Gorciq

LONDRES(AFP)-AGrã_
-Bretanha e os Estados Unidos
assinaram um novo acordo so-
bre a ilha de Diego Garcia no
oceano índíco, revelou anteon-
tem na Câmara dos Comuns Roy
Hattersley, m¡nistro de Estado
dos Negócios Estrangeiros.

úrlMAS
NCT|Crqs

Partidos comuni¡tas e opelálios
manifestam sslidaliedede com o P. C. U. S.

MOSCOVO (TASS) - O
Congresso do Portido Comu-
nisto do Uniõo Soviético reto-
mou os seus trobolhos òs l0
horos do monhõ de ontem
poro o discussõo, pelos dele-
godos do relotório dos octi-
vidodes do Comité Centrol do
PCUS e os novos torefos do
Portido em político inlerno e
externo, ossim como o relotó-
rio do 'Comissõo Centrol de
Verificqcõo

Duronte o sessão de onte-
ontem, os delegodos forom
unontmes em oprovor o on-
enloçõo gerol do þolítico in-
terno e exlerno d,o Portido
Comunisfo, ossinolondo espe-
ciolmente o desenvolvimento
do economio, do ciêncio e do
culturo no Uniõo Soviético.
Tomorom porte nos debotes
os Primeiros-Secretdri,os dos
Portidos Comunistos dos Re-
públicos Azerboidion - Geu-
dor Aliev; do Letónio - Au-
eust Vose; do Kirghizie -Tourdokoun Oussouboliev.
Folorom tombém o Presidente
do Acodemi'o de Ciêncios do
URSS, Anotoli Alexondrov; o
Minislro do lndústrio Químico
do URSS, Leonide Kosfondov;
dirigente dos org,onizoções
comunisios dos territórios e
dos regiões, entre os quois um
torneiro dos esioleiros novois
de Leninegrodo e o chefe do
equipo de condutores de troc-
tores do Ucrôni,o.

pa importonte no cominho d,q
edificoçõo do sociolismo.>

O orodor sublinhou que os
dirigentes ch ineses <inõo' dese-
iom esfobelecer reloções com
o Portugql democrdtico, por-
que os'comunisfos fozem po,r-
te do Govern,o. Ao mesmo
tempo convidorom, o título de
visitonfe, o Secretdrio-Gerql
do Pqrtido P,opulor Democrd-
tico um ogrupqmento político
reoccronqflo e concorrenle,
nos suos qclividodes em Por-
lugol, dos grupos mqioristos
que sõo ogentes direcfos do
reocç(I.o>.

<<De quolquer moneiro>,
disse Cunhol, <<os mossos po-
pulores dõo o resposto à
reocçõo e retomom o iniciqti-
vo. O Portido Comunislo, Por-
tuquês conto irÍ mois de 'l00
mil qderenles, islo cpesor do
vog,o anticomunistq.>r

SOTIDARIEDADE
Coivl OS POYOS
DAS ANT'GAS COIóN'AS

entre a URSS e os países de
Ãfrica.

<<A primeiro metode dos onos
70 viu diminuir o etdÞo finol do
of undamento do sistemo coloniol
no continente ofricono. Os co-
munistos soyiéticos soudom calo-
rosomente o vit6ria que veio co-
roor os longos onos de luto he-
róìco dos povos da Guiné-BÍssou
e de Cobo Verde, de Moçombí-
que e de Angolo, þoro o inde-
þendêncio. O PCUS foi sempre
solldörio corn estes povos, con-
cedeu sempre o oþoio móxìmo
oos Þotriotas em luto. Hoje, es-
tomos felizes gue os nossos relo-
ções com estes poíses o nível de
Estodos tomem formo, num es.

þírito de amizode sincero e de
comþreensão m(ttuan.

<<Durante estes onos findos, os
laços com os nossos omigos de
longa doto, a Repúblico do Gui-
né e d Rep(tblica Populor do
Congo ,þor exemþlo, contìnuom
o se reforçar. Nossos estreitos re-
Iações com o Rep(tblico Demo-
crótico do Somálid fordm oindo
mois solidamente selados pelo
tratodo de omizode e de coope-
raçõo gue foi ossinodo. As nos-
sos boos relações com o Nigério,
o moìor poís do África, oumen-
tordmrr.

o Comité poderia dar aos seus
detractores s e r i a <øpresantør
ÇIttøl9per coisø de positíao, que
!ôzesse søir dn impa,sset actua,l, ø
qu,estão pølestinîøna,>. Daqui para
o futuro, acrescentou Fall, o pro-
blema palestùr,iano será tratado
comq deveria, ter sido há triuta
anos, o que permite espeÉr, que
apesar dos errqs do passadq po
derÉ ser resolvido mais cedo do
que se peng8Vad

O @mité dos Dlreitos do Povo
Palestiniano tem a seguinte com-
posição: Afegnistáo, Cuba, Cht-
pr,e, República Democrática Àle-
mã., Guiné, Hu¡gria, lndia, Indo-
nésia, República Democrá,tica Po-
pular do Laos, Madagáscar, Ma-
lásia, Malta, Paquistão, Roménia,
Senegal, Serra Leoa, luDísia,
Turquia, Ucrânia e Jugoslávia.

For ocasiã,o da abertura da ses-
sáo do Conaité, o representante
perr¡anente de fsrael na"s Nações
Unidas, Chaim Hetzog, pubücou
uma declaraçã,o recordando que o
seu g:overno náo cooperará, de ne-
nhuma forma corn o Cbmité" que
consider,a como destinado a des-
truir o processo das negoqiações
da paz uo Médio-Oriente;

ALDEIA CAÌABODJANA
BOÌABARDEADA

FECHADAS AS FRONTE/RAS
ENTRE O QUÉNIA
E A UGANDA

IvlOBUTO-N'GO|JABt
EIA BRAZZAVILLE

MELO ANTUNES QUER
UMA EUROPA FORTE E UNIDA

LISBOA (A.F.P.) - O major
Melo Antunes, ministro portu-
guês dos Negócios Estrangeiros,
sublinhou a necessidade de uma
Europa forte e unida e de um
diálogo entre a comunidade eu-
ropeia e a África ,durante um
jantar que ofereceu, na quinta-
-feira, em honra do seu cofega
francês, Jean Sauvagnargues, em
visita oficial a Lisboa.

NAIROBI (A.F.p.) 
- Nenhu_

ma mercadoria será autorizada
a penetrar no Uganda pela fron-
teira da província ocidental do
Quénia, anunciou o comissário
provincial, John Mburu.

Esta interdição, que permane-
cerá em vigor até nova ordem,
e que diz respeito tanto à impor_
tação como à exportação,' foi
feita devido ao pedìdo Aã pãpu_
raçao quentana, precisou Mburu.

HUSSE/N Ehl DAIqIASCO

DAMASCO (A.F.p.) - Che_
gou a Damasco o rei iTussein da
Jordânia, que terá conversações
com o Presidente sírio, genãral
Hatez Al Assad.

CHIRAC VISITARÁ O TCHAD

PARIS (A.F.P.) - O primei-
ro-M¡n¡stro Jacques Chirac, irá
a Ndjamena de 5 a 6 de Março
próximo a convite do general
Félix Malbum, foi confirmãdo no
Eliseu.

O 'Congresso foi soud,odo
pelos dirigentes dos Portidos
Comunistos e Operdrios ir-
mõos: Jonos Kodor, Todor,
Jivkov, Alvoro Cunhol, Nico-
loe Ceousescu, Koysone
Phomvihon e Yumioogiyn Tse-
denbol.

A sessõo de onlem foi pre-
sidido por Nikoloi Podgorny,
membro do Bureou Político d'o
Comité Centrol e Presidente
do presidium do Soviete Su-
premo do URSS.

A segundo iornodo dos tro-
bolhos, que foro presidido
p9r Andrei Kirilenko, poro
olém do opresentoçõo de re-
lotórios dos delegodos dos
diversos orgonizoções do PC-
US, foi morcodo, especiol-
mente, pelos intervenções de
cinco dirigenles comunislos
eslrongeiros convidodos: Gie-
rek, Le Duon, Fidel Costro,
Honecker e Husok.

Estes convidodos tomorom
o polovro poro monifestor o
s uo solidoriedode frofernol
poro com o PCUS e,o suo no-
bre couso do luto pelo poz, o
seguronço infernocionol, o li-
berdode e o independêncio
dos povos.

A INTERVENçÃO DE

ÁTVARO CUNHAT

Folondo no sessõo de ouin-
to-feiro, o comorodo nlvoro
Cunhol, Secretório-Gerol do
Portido'Comunisfo Português
exprimiu ;o suo convicçõo de
que o Conglesso teró umo
I'orgo repercussõo internocio-
nol e que morcord <<um,q. efo-

BANGKOK (AFp) _ Uma ca_
ça-bombardeiro (F_l ll) pare_
cendo ser da aUS Air Fårce>
atacou a aldeia cambodjana deSiev Reap, em 25 de Fåvereiro
ult¡mo, afirma o comunicado do
Go.verno cambodjano, lido naradto pelo locutor de informa_
ção <rkhmerl, Hu Nim.

Este primeiro bombardeamen_
to, acrescenta a rádio <khmerl,
foi levado a cabo por dois ca-
ças-bom bardeiros.

<<Os ìmperiolistos omericonos
oÌctenoram oos seus oviões þoroogredirem e bombardearem' sel-
voticomente o território do Com-
bodja Democrático, um país in_
de_pendente, em Þoz, neutro,
não-olinhado u membro dos No-
ções Unidos. É. umo ogressõo in-
solente que desofio os-/ejs inter-
nocionoist>, prossegue a declara_
çao cambodjana.

llações Unidas: apoio à luta
do pouo palestiniano

O camarada Brejnev, Secretá-
rio-Geral do CC do PCUS, su-
blinhou que no último decénio
muito se tinha feito para o pro-
gresso das relaçöes de amizade

NAÇÕES TINID.{S (N o ts a
York) (A,.F.P.) 

- Rreuniu-se pe-
la primeira vez aa quinta-feira,
o Comité para os Direitos do Po-
vo Palesti:r,lano, criado por uma
resoluçáo da Assembleia Geral, a
10 de Novembro de 1975. Nessa
neunião foi eleito para prssidente
Medone tr'all, representante per-
manente do Senegal nas Nações
Unidas.

Composto por vinte pafses, este
Oomité foi encarregado, nos ter-
mos da resoluçã,o que es ipula o
seu estabelecimento, de examinar
e recomendar um programa de
acção, destinado a colocar o povo
palestiaiano no exercfcio dog seus
direitos, que compneendem a au-
todeten¡rinaçáo sem ùlgerência
exterra assim como o seu d¡rel
to à inäependência e à soberania
nacional. Este Cornité deve fazer
um relatório ao Conselho de Se-
gurança e apresentar-lhe as reco-
mendações antes do dia 1 de Ju-
Iho de 1976.

Na alocuçáo, prronunciada depois
de ter sido eleito para a presl
dência do Oomité, o embaixador
Medoune F all declarou, nomeadj¿¡-
mente, que a melhor respoita que

KIN.S.HASA (A.F.p.) - O ge_
neral Mobuto vai hoje a Brazia_
vílle, onde encontrará o seu ho_
mólogo congolês, o comandante
Marien N'Gouabi, anunciou a
agência zairota <Azap>. Segundo
a agência, esta visita inscreve_se
<<no guadro de visitos periódicos
e recíprocas o que os doîs che-
fes de estodo þrocedemt>.

góhado, 9t ds f'evcreJro al€ 1976
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